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	Descrição: O conflito, o trabalho e as organizações estão tão fortemente interligados que alguns pesquisadores concluíram que não existem organizações sem conflito. Muitos dos mecanismos, como sistemas de sanção e recompensa, além de funções de gestão, buscam prevenir, mitigar ou canalizar os conflitos entre empregados ou entre subgrupos dentro das organizações  [1]. Nas empresas, os conflitos têm consequências fundamentalmente negativas e destrutivas para o bem-estar e a realização das tarefas dos funcionários, assim como para o comportamento e desempenho das equipes de trabalho. Porém, existem várias pesquisas que destacam outras funções do conflito, incluindo seus efeitos estimulantes sobre a mudança, a aprendizagem, a criatividade e a inovação. Também existe a argumentação que a burocratização das empresas é principalmente uma resposta a conflitos recorrentes no local de trabalho e que, através de protocolos mais ou menos detalhados, esses conflitos são impedidos ou regulados o máximo possível [2]. No contexto da Engenharia de Software, mais especificamente na Engenharia de Requisitos (ER), existem  inúmeras interações sociais, que requerem um alto nível de cooperação e empatia entre as pessoas, que geralmente possuem diferentes personalidades, valores e interesses. Nas equipes de desenvolvimento de software, independentemente do tamanho do projeto, os conflitos fazem parte do seu ciclo de vida; portanto, é importante  ter estratégias de apoio ao monitoramento dos sinais de conflitos, evitando o comprometimento dos projetos, assim como estratégias de apoio à sua solução/redução de seu impacto [3]. Segundo [4], entre as competências identificadas para um engenheiro de requisitos estão a empatia, a comunicação, a resolução de conflito, e moderação. Porém, nem sempre todas essas competências são encontradas nos profissionais que atuam ou contribuem para a área. Este projeto de doutorado visa definir uma abordagem com foco na gestão de conflitos no contexto da ER. Inicialmente, serão realizadas pesquisas sobre habilidades relacionadas à comunicação e resolução de conflitos. Em seguida será feito um mapeamento sistemático da literatura para investigar a resolução de conflitos no contexto mais geral da Engenharia de Software; em seguida, será utilizado o  método de síntese temática para analisar e sintetizar os dados coletados; ele permitirá identificar a formação teórica inicial e os principais construtos relacionados. Então, serão realizados estudos, com base em entrevistas, para investigar o fenômeno dos conflitos na prática do mercado, buscando avaliar e exemplificar o cenário teórico inicial e fornecendo  uma maior compreensão de como e porque o fenômeno ocorre na prática, ajudando a construir uma teoria. Estas etapas iniciais darão suporte à definição da nova abordagem, que contemplará um modelo e um processo, que estabelecerá uma estrutura de gestão de conflitos no ambiente organizacional de TI. A abordagem visará prover estratégias, fundamentalmente, de prevenção e gerenciamento conflitos de forma a tentar reduzir seus impactos nos projetos, assim como de ações que fomentem o desenvolvimento competências de suporte; a proposta deverá ser validada em ambientes reais. Este trabalho de doutorado tomará como base um projeto da POLI-UPE que foca no uso da Comunicação Não Violenta, também chamada Comunicação Compassiva [5]; este trabalho pode ser considerado como um primeiro estudo que avalia a CNV no contexto da ER [6], usando para isso situações reais em empresas de grande porte, relatadas por profissionais com larga experiência prática.
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